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Objectivos da materia:
- Desenvolvimento do potencial técnico e criativo individual, numa trajetória que possibilite a prática e o
domínio de técnicas de interpretação inseridas em diferentes perspetivas de encenação;
- Incentivo à pesquisa e à investigação como contributo para que o indivíduo seja capaz de formular,
transformar e refletir sobre a sua prática, construindo ativamente o seu conhecimento e competências
necessárias à criação;
- Explorar a improvisação como uma metodologia de criação e uma técnica de escrita da cena, na qual o ator
que improvisa é ele próprio o dramaturgo e autor da cena improvisada e portanto co-autor do espectáculo;
- Promover a pesquisa e a selecção de material adequado para a construção de personagens, cenas e
projetos teatrais.

Competencias
Código 
C1 Capacidad para diseñar y/o desarrollar y/o evaluar proyectos y líneas de investigación
C3 Comprensión de la dimensión educativa y sociocultural de las artes escénicas
C5 Conocimiento y capacidad para el análisis crítico de textos dramáticos y espectáculos en función de los diferentes

paradigmas existentes en el ámbito de la crítica de las artes y la cultura
D2 Capacidad para desarrollar una visión propia en el ámbito de los estudios dramáticos, escénicos y de pedagogía

teatral

Resultados de aprendizaxe
Resultados previstos na materia Resultados de

Formación e
Aprendizaxe

Convocar e implementar a investigação teórico-prática, as técnicas, os métodos e os exercícios
produzidos e explorados no âmbito do processo de formação.

C3
D2

Mobilizar e explorar a diversidade de fontes de pesquisa na construção de personagens e cenas teatrais. C5
Delinear projetos performativos teatrais. C1

D2

Contidos
Tema  

http://http://masterartesescenicas.wordpress.com/
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Exercícios: -de expressão corporal e vocal.
-de dicção, articulação e sustentação vocal, para a ampliação de
competências comunicativas.

A improvisação como ponto de partida para a
criação cénica:

- Pontos de vista na improvisação.
- A improvisação como motor de criação do texto dramático.
- Textos escritos a partir da cena.

A perspetiva do diretor de cena: -A encenação como processo de leitura e reescrita do texto dramático.
- O texto de autor e a sua decomposição para a criação.

A construção da personagem.
Laboratórios.

Planificación
 Horas na aula Horas fóra da aula Horas totais
Actividades introdutorias 2 15 17
Traballos de aula 23 15 38
Probas prácticas, de execución de tarefas reais e/ou
simuladas.

5 15 20

*Os datos que aparecen na táboa de planificación son de carácter orientador, considerando a heteroxeneidade do
alumnado.

Metodoloxía docente
 Descrición
Actividades introdutoriasPresentación do seminario e os seus objectivos

Conceptos básicos da Interpretación e Dirección de Escena.
Traballos de aula - Performance dramática grupal.

- Propostas dunha unidade curricular.

Atención personalizada
Metodoloxías Descrición
Traballos de aula Atenderase de forma individual aos problemas e dificultades para levar a

cabo o traballo proposto.
Probas Descrición
Probas prácticas, de execución de tarefas
reais e/ou simuladas.

Atenderase de forma individual aos problemas e dificultades para levar a
cabo o traballo proposto.

Avaliación
 Descrición Cualificación Resultados de

Formación e
Aprendizaxe

Traballos de aula Grupal: Avaliação de desempenho na performance dramática
grupal.

50

Probas prácticas, de
execución de tarefas reais
e/ou simuladas.

Individual: Centrada na aquisição e prestação individual,
considerando a assiduidade, a participação e o envolvimento do
aluno nas propostas da unidade curricular.

50

Outros comentarios sobre a Avaliación

A Avaliação formativa e contínua centra-se fundamentalmente em duas dimensões do processo de aprendizagem: a
dimensão grupal e a individual.

Grupal: Avaliação de desempenho na performance dramática grupal � 50%

Individual: Centrada na aquisição e prestação individual, considerando a assiduidade, a participação e o envolvimento do
aluno nas propostas da unidade curricular � 50%

A natureza performativa da unidade curricular, a forma continuada e construída desse processo e a modalidade de trabalho
de projeto eleitas, excluem a modalidade clássica, de exame final. Os elementos de avaliação considerados são
fundamentalmente momentos de concretização de todo o processo desenvolvido.

Os estudantes trabalhadores podem negociar com o docente outras formas, ou formas adicionais de avaliação. 
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